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Abstract. Sentence simplification often alters sentence structure while aiming
to preserve meaning, making semantic fidelity difficult to evaluate. In this paper,
we investigate whether graph-based representations derived from Open Infor-
mation Extraction (Open IE) can capture semantic preservation across different
simplification levels. Using the PorSimplesSent corpus, we extract relational
triples from original and simplified sentences to build semantic graphs for com-
parison. Our results provide exploratory evidence that graph-based analysis
can capture meaningful semantic differences and provides complementary sig-
nals beyond surface-level lexical overlap for evaluating simplification quality.

Resumo. A simplificação de sentenças frequentemente altera a estrutura tex-
tual enquanto preserva o significado, tornando a fidelidade semântica difı́cil
de avaliar. Neste trabalho, investigamos se representações baseadas em gra-
fos derivadas de Extração Aberta de Informação (Open IE) podem capturar
a preservação semântica em diferentes nı́veis de simplificação. Utilizando o
corpus PorSimplesSent, extraı́mos triplas relacionais de sentenças originais e
simplificadas para construir grafos semânticos comparáveis. Os resultados for-
necem indı́cios exploratórios de que a análise baseada em grafos pode captu-
rar diferenças semânticas relevantes e fornece sinais complementares além da
sobreposição lexical superficial para avaliar a qualidade da simplificação.

1. Introdução
A simplificação textual tem ganhado relevância crescente no contexto brasileiro, espe-
cialmente após a promulgação da Lei nº 15.263/2025, que instituiu o uso de linguagem
simples em documentos e comunicações públicas1. Essa iniciativa buscou ampliar a aces-
sibilidade às informações prestadas por órgãos públicos e garantir que seus conteúdos

1
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fossem compreendidos por uma parcela mais ampla da população, incluindo pessoas com
diferentes nı́veis de letramento e proficiência linguı́stica, e pessoas com necessidades es-
peciais [Finatto 2024].

Nesse cenário, a área de Processamento de Linguagem Natural (PLN) tem de-
sempenhado um papel central no desenvolvimento de métodos automáticos voltados à
simplificação textual [Leal et al. 2024, Leal et al. 2026]. Paralelamente, diversos estudos
têm se dedicado à construção de recursos e insumos voltados à avaliação automática da
complexidade textual e dos nı́veis de legibilidade [de Menezes et al. 2023].

As técnicas contemporâneas de simplificação automática de textos combi-
nam abordagens linguı́sticas, métodos de aprendizado de máquina e, mais recente-
mente, modelos de linguagem de grande porte (LLMs) [Kim 2022, Liu et al. 2024,
Alves et al. 2023, Scalercio et al. 2024, Shardlow et al. 2024, Baez and Saggion 2023,
Scalercio et al. 2025]. Tradicionalmente, essas abordagens utilizam conjuntos de ca-
racterı́sticas linguı́sticas e corpora paralelos, compostos por textos complexos e suas
respectivas versões simplificadas, para orientar modelos supervisionados ou estratégias
heurı́sticas de simplificação [Chandrasekar et al. 1996b]. As transformações podem ocor-
rer em diferentes nı́veis linguı́sticos, desde o nı́vel lexical, com a substituição de termos
complexos por alternativas mais frequentes ou mais acessı́veis, até o nı́vel sintático, en-
volvendo a divisão de sentenças, a redução de constituintes e a reorganização de estruturas
para formas mais diretas e canônicas [Saggion and Hirst 2017].

Um corpus paralelo pioneiro que oferece acervos de simplificações de frases para
o português do Brasil é o PorSimplesSent [Leal et al. 2018]. O PorSimplesSent utiliza
técnicas de simplificação de sentenças baseadas em aspectos lexicais e sintáticos e detém
uma estrutura composta por uma sentença original complexa (Original), acompanhadas
de duas versões simplificadas. A primeira versão sofreu apenas simplificação lexical e
é denominada Natural. A segunda versão (chamada Strong) emprega técnicas sintático-
lexicais e inclui elementos psicolinguı́sticos, com a incorporação e/ou o resgate de ele-
mentos mencionados em sentenças anteriores.

Nesse processo, preservar o significado da sentença original em suas versões
simplificadas permanece um dos principais desafios da simplificação automática de tex-
tos [Agrawal and Carpuat 2024]. Embora as transformações realizadas possam melhorar
aspectos como legibilidade e acessibilidade, elas também podem introduzir perdas de
informação, omissões relevantes ou alterações semânticas sutis, comprometendo a fide-
lidade do conteúdo original. Nesse contexto, diferentes trabalhos, sobretudo na lı́ngua
inglesa, têm investigado métodos para avaliar a preservação semântica na simplificação
textual [Vásquez-Rodrı́guez et al. 2021].

A tı́tulo ilustrativo, segue um exemplo de simplificação com omissão de
informação (omissão que a ópera estava moribunda), acréscimo e/ou retomada de ele-
mentos (para o item dele, referido como Pavarotti em sentenças anteriores) e alteração da
ordem de elementos (substantivo-adjetivo - ópera viva)2.

• Original: A importância dele é ter mantido viva a ópera, que estava moribunda –
diz Chaves.

2Sentença do extrato aleatório do corpus PorSimplesSent.



• Simplificada (neutra): Chaves diz que a importância de Pavarotti é ter mantido
viva a ópera.

• Simplificada (strong): Chaves diz que a importância de Pavarotti é ter mantido a
ópera viva.

A avaliação automática em simplificação textual ainda representa um desafio, es-
pecialmente no que se refere à preservação semântica, uma vez que métricas tradicionais
frequentemente não capturam adequadamente omissões de informação, alterações de sig-
nificado ou reorganizações estruturais mais profundas [Alva-Manchego et al. 2021]. Por
outro lado, embora avaliações humanas sejam capazes de identificar tais fenômenos com
maior precisão, sua realização em larga escala torna-se impraticável devido ao alto custo
de anotação, à necessidade de especialistas e ao tempo requerido para análises consis-
tentes. Dessa forma, torna-se necessária a investigação de novas formas de avaliar a
simplificação textual, principalmente no que cerne a preservação da semântica.

Com isso em mente, o presente trabalho realiza uma análise qualitativa das
sentenças originais em relação às respectivas simplificações que integram o corpus Por-
SimplesSent, por meio de grafos gerados a partir de informações extraı́das das sentenças.
Partimos da hipótese de que o significado central de um texto pode ser representado
por relações semânticas explı́citas entre entidades e predicados. Assim, ao converter
sentenças originais e simplificadas em grafos relacionais, torna-se possı́vel comparar
não apenas a similaridade lexical superficial, mas também a preservação da estrutura
semântica subjacente. Divergências estruturais entre os grafos podem indicar perda de
informação, omissão de relações relevantes ou alterações semânticas introduzidas pela
simplificação, enquanto similaridades sugerem maior fidelidade ao conteúdo original.

Para investigar essa hipótese de forma exploratória, triplas de sentenças foram
extraı́das do corpus PorSimplesSent. O principal objetivo foi explorar como a estru-
tura relacional dos grafos gerados reflete a preservação semântica em diferentes nı́veis de
simplificação. Com auxı́lio desses grafos e da apreciação de avaliadores humanos, des-
crevemos em que medida esse método pode apoiar a verificação da preservação semântica
em diferentes processos de simplificação.

Especificamente, pretende-se responder às seguintes questões de pesquisa:

• Como os diferentes nı́veis e estratégias de simplificação presentes no corpus Por-
SimplesSent se refletem na estrutura dos grafos gerados por Open IE?

• Em casos de preservação semântica, de que forma essa conservação se manifesta
na estrutura relacional dos grafos?

• Em casos de distorção, omissão ou alteração semântica, como essas modificações
impactam a estrutura dos grafos gerados?

Os experimentos foram divididos em quatro etapas principais. A primeira etapa
analisou a omissão de informação e a mudança de sentido com a participação de avalia-
dores linguistas. A segunda buscou observar se os grafos gerados a partir das sentenças
simplificadas detinham graus menores de complexidade que os grafos de sentenças ori-
ginais. A terceira etapa buscou descrever em que medida tanto omissões de informação
quanto mudanças de sentido repercutem na geração de novos nós e arestas nos grafos
das sentenças simplificadas. Na quarta etapa, foram comparadas as anotações realizadas
pelos linguistas com os resultados obtidos a partir dos grafos gerados.



O presente artigo está organizado como segue. A Seção 2 apresenta os trabalhos
relacionados. A seção 3 descre a tarefa de simplificação. A Seção 4 descreve a proposta
deste trabalho. A Seção 5 descreve os experimentos e resultados, e casos particulares são
discutidos na Seção 6. Por fim, a Seção 7 apresenta as conclusões e os trabalhos futuros.

2. Trabalhos Relacionados
Diversos trabalhos investigam os desafios do processo de avaliação da simplificação
textual, seja por meio de métricas automáticas, de análise morfossintática ou ainda de
avaliação humana.

Métricas Automáticas e Morfossintáticas: As métricas automáticas baseadas em re-
ferências, como SARI [Xu et al. 2016] e BERTScore [Zhang et al. 2020], são utilizadas
na literatura para medir simplicidade e preservação de significado [Scalercio et al. 2025].
Para avaliações sem referência, ı́ndices clássicos de legibilidade como o Flesch Re-
adability Index e o Flesch-Kincaid Grade Level (FKGL) [Kincaid et al. 1975] ainda
são adotados para verificar a legibilidade da sentença resultante [Scalercio et al. 2026,
Alva-Manchego et al. 2020]. Métricas morfossintáticas baseadas em hipóteses psi-
colinguı́sticas [Heineman et al. 2023] têm sido utilizadas para validar o processo de
simplificação, como a razão Lemma/Token para diversidade lexical, a proporção de voz
passiva para ativa, proporção de orações adverbiais que precedem a oração principal,
capturando tendências na estrutura da frase, e razão entre orações relativas totalmente
desenvolvidas e reduzidas, refletindo simplificações sintáticas [Scalercio et al. 2025,
Scalercio et al. 2026].

Avaliação Humana e Análise de Erros: Diante da insuficiência das métricas automáticas
na simplificação de sentenças, a avaliação humana permanece como o padrão-ouro. Abor-
dagens tradicionais analisam o texto simplificado sob uma escala Likert de três eixos
fundamentais: adequação (preservação do significado), simplicidade (as sentenças gera-
das são mais simples?) e fluência (as frases geradas são gramaticais ou bem formadas?)
[Alva-Manchego et al. 2020]. [Wu and Arase 2026] propõe uma abordagem focada em
falhas e voltada ao resultado, mapeando sete tipos de erros (como Altered Meaning e
Lack of Simplicity, subdivididos em eixos lexicais e estruturais).

Embora alguns métodos propostos [Ivanov and Solnyshkina 2020,
Silva et al. 2025, Queiroz et al. 2023] utilizem grafos derivados de representações
semânticas, nenhum dos trabalhos mapeados investiga a preservação do conteúdo
semântico por meio da extração de informação aberta e da análise de divergências
estruturais entre grafos gerados a partir de diferentes nı́veis de simplificação.

3. Simplificação de Sentenças
A tarefa de simplificação de sentenças consiste em transformar uma sentença de entrada,
tipicamente complexa, em uma ou mais sentenças de saı́da linguisticamente mais sim-
ples, com o objetivo de facilitar sua leitura e compreensão, preservando ao máximo seu
conteúdo semântico original [Chandrasekar et al. 1996a, Al-Thanyyan and Azmi 2021].

A simplificação pode envolver diferentes tipos de operações, incluindo
substituições lexicais por termos mais frequentes ou acessı́veis, reestruturação sintática
por meio da decomposição de sentenças longas e complexas em unidades mais curtas, e
reorganização discursiva para melhorar a fluidez e a clareza textual.



Tipicamente, um corpus de simplificação, como o PorSimples-
Sent [Leal et al. 2018], inclui pares alinhados entre uma sentença original e suas
versões simplificadas em diferentes nı́veis de intensidade, permitindo investigar
sistematicamente os efeitos de simplificação na preservação semântica.

Dentre o processo de simplificação das sentenças no PorSimplesSent, há sentenças
que são simplificadas por uma operação de split. Consequentemente, a simplificação de
uma sentença original pode resultar em duas ou mais sentenças simplificadas. Como
a simplificação por split gera triplas e grafos independentes para cada nova sentença, a
comparação estrutural entre versões simplificadas e originais torna-se mais difı́cil e menos
interpretável. Por essa razão, foram selecionadas apenas sentenças cuja simplificação não
envolvesse processos de split.

4. Análise semântica da simplificação
Com o intuito de validar o conteúdo semântico na simplificação de sentenças por meio
de extração de informação [Oliveira et al. 2022] e seus respectivos grafos, a metodologia
foi organizada em quatro etapas principais: (1) a preparação do corpus e a representação
linguı́stica das sentenças; (2) a análise semântica das sentenças simplificadas sob a pers-
pectiva da omissão de informação e preservação da semântica; (3) análise da simplificação
via extração de informação e seus grafos, e, por fim, (4) uma análise comparativa quanto
aos grafos gerados, considerando limitações em sentenças complexas e simplificações
com mudança semântica significativa. A Figura 1 descreve o pipeline de validação da
preservação do conteúdo semântico das sentenças simplificadas.

Figura 1. Pipeline

A primeira etapa consistiu na preparação do corpus a ser utilizado na validação
da simplificação. Considerando os dois nı́veis de simplificação: O → N (Original para
Natural) e O → S (Original para Strong), foi aplicado um filtro no corpus PorSimples-
Sent [Leal et al. 2018] para selecionar os pares de sentenças que não sofreram o processo
de split e foram modificadas no processo de simplificação (i.e. cuja sentença original se
difere léxico-sintaticamente da sentença simplificada), resultando em um total de 264
sentenças.

Desse conjunto, foram selecionadas 20 sentenças originais alinhadas com
suas versões simplificadas, objetivando obter um conjunto diverso de representações
linguı́sticas do PorSimplesSent para análise e validação por meio deste trabalho. O pro-
cesso de aleatoriedade foi feito selecionando 20 valores no intervalo de [1, 264].

A segunda etapa foi responsável pela análise semântica das sentenças simplifica-
das sob a perspectiva da omissão da informação e da mudança de sentido. As 20 sentenças



selecionadas foram avaliadas manualmente por dois linguistas, responsáveis por analisar,
independentemente, cada simplificação, observando dois critérios definidos:

• Omissão de informação: a omissão de informação resulta na remoção de
conteúdos relevantes das sentenças simplificadas que estavam presentes na
sentença original.

• Mudança de sentido: a mudança de sentido corresponde às alterações semânticas
que alteram o significado da sentença original.

A terceira etapa consistiu na definição do método de extração de triplas a ser
utilizado e na geração dos grafos. Cada sentença s, em sua versão Original ou Sim-
plificada, foi processada através do método de extração de informação denominado
DPToie-Py3 e gerou um conjunto de triplas T (s) = {(arg1, rel, arg2), ...}, onde T (s)
representa a função que mapeia uma sentença para um conjunto de triplas relacionais
[Oliveira et al. 2022].

Associamos à sentença s o grafo G(s) = (Vs, Es), onde o conjunto de vértices
Vs é gerado através dos argumentos das triplas (arg1, arg2 ∈ Vs) e o conjunto de
arestas Es é gerado através da relação rel de seus argumentos. G(s), portanto,
é a função de construção do grafo da sentença s a partir de triplas extraı́das em
T (s) [Oliveira et al. 2022].

Com o intuito de dar um maior subsı́dio à análise dos grafos, decorrente do pro-
cesso de simplificação textual, a árvore de dependência de cada sentença UD(s) =
PortParser(s) também foi gerada através do Portparser.v2 [Lopes and Pardo 2024]. As-
sim, a análise do processo de simplificação é representada através de cada sentença s e
seus elementos associados βs = {T (s), G(s), UD(s)} nas versões Original, Natural e
Strong.

A hipótese central é a de que simplificações de sentenças que preservam a
semântica tendem a manter a mesma estrutura informacional do grafo original, ainda
que apresentem redução estrutural. A validação dos grafos considerou dois aspectos prin-
cipais:

• Redução estrutural do grafo: análise da simplificação topológica decorrente da
redução textual, observando diminuição no número de nós, arestas ou relações;

• Introdução de novas informações: identificação de triplas inexistentes na sentença
original, indicando possı́veis distorções semânticas, inferências indevidas ou
mudanças de sentido decorrentes da simplificação.

Por fim, na quarta etapa, foram comparadas as anotações dos linguistas aos re-
sultados obtidos a partir dos grafos gerados. Essa comparação teve como objetivo veri-
ficar o grau de correspondência entre a avaliação humana de preservação semântica na
simplificação de sentenças e os indı́cios estruturais observados nos grafos de conheci-
mento gerados a partir destas sentenças.

5. Experimentos e Resultados
Esta seção descreve os experimentos conduzidos neste trabalho e discute os resultados
obtidos.

3Versão melhorada do DPToie[Oliveira et al. 2022] em Python, com melhorias na extração de relações
semânticas



5.1. Experimento A - Análise Linguı́stica
Considerando a efetiva redução de complexidade observada nas sentenças simplificadas
de acordo com o PorSimplesSent, foram adotados dois critérios de avaliação com o obje-
tivo de analisar o comportamento das simplificações em termos de omissão de informação
e preservação da semântica. Esses critérios são descritos a seguir:

• Omissão de informação: a omissão de informação é responsável pela remoção de
conteúdo relevante nas sentenças simplificadas, que estavam presentes na sentença
original.

• Mudança de sentido: a mudança de sentido identifica as alterações semânticas que
modifiquem o significado da sentença original.

Cada conjunto de sentenças Original, Natural e Strong foi analisado sob esses
dois critérios por dois linguistas seniores, que realizaram as suas avaliações de maneira
independente.

5.1.1. Resultados

Os resultados foram divididos em duas etapas de avaliação da simplificação: O → N e
O → S. Em relação à omissão de informação, das 20 sentenças simplificadas, os anota-
dores apresentaram concordância de 80% para a classe negativa, ou seja, não há omissão
de informação nas simplificações, tanto para as O → N quanto O → S. Somente em um
caso, ambos concordaram com a omissão da informação nas sentenças, como segue na
Tabela 1.

Versão Sentença
Original A importância dele é ter mantido viva a ópera, que estava moribunda –

diz Chaves.
Natural Chaves diz que a importância de Pavarotti é ter mantido viva a ópera.

Tabela 1. Exemplo de simplificação textual com omissão de informação entre as
versões O → N com concordância inter-anotadores.

Em relação à mudança de sentido, observa-se que, na simplificação O → N ,
a concordância observada inter-anotadores é 70%, sendo quatro casos de concordância
que houve mudança de sentido na frase simplificada em relação à original e 10 casos de
concordância para a classe negativa. Além disso, há seis casos nos quais o Anotador 2
considerou que houve mudança de sentido em divergência do Anotador 1 (Tabela 2).

Versão Sentença
Original Segundo eles, a pele humana ainda é bem mais complexa do que as

imitações desenvolvidas até agora.
Natural Eles dizem que a pele humana ainda é mais muito mais complexa do

que as cópias desenvolvidas até agora.

Tabela 2. Exemplo de simplificação textual com mudança de sentido entre as
versões O → N com concordância inter-anotadores.

Ainda em relação à mudança de sentido, observa-se que em relação às sentenças
simplificadas das versões Strong, a concordância observada inter-anotadores decresceu



para 65%, sendo cinco casos de concordância que houve mudança de sentido na frase
simplificada em relação à original. Além disso, há 7 casos nos quais o Anotador 2 con-
siderou que houve mudança de sentido, mas esse comportamento não foi observado pelo
Anotador 1.

Observa-se que, na avaliação humana, não houve divergência quanto à omissão de
informação nas sentenças simplificadas. Por outro lado, há divergência entre anotadores
quanto à preservação da semântica considerando a análise da mudança de sentido, defi-
nindo assim a tarefa como difı́cil. Nestes casos, evidencia-se a necessidade de analisar se
esses comportamentos se refletem nos grafos gerados por meio das triplas.

5.2. Experimento B - Análise dos Grafos

Esse experimento analisa a simplificação sob a perspectiva dos grafos relacionais. Para
cada sentença s dos pares O → N e O → S foi extraı́do um conjunto T (s) de triplas (ver
Tabelas 3 e 4) e, consequentemente, gerado o grafo G(s) por meio das triplas extraı́das
(ver Figuras 2 e 3).

A avaliação da simplificação das sentenças por meio dos grafos teve como princi-
pal objetivo analisar as relações entre as omissões de informações e a estrutura do grafo,
assim como as relações entre as mudanças de sentido nas sentenças simplificadas e as
modificações nas arestas e nós dos grafos das sentenças simplificadas.

A análise de redução de um grafo foi realizada independentemente da omissão de
informação, com o intuito de verificar se, mesmo na ausência de omissão, ocorre redução
do grafo na simplificação de sentenças. Consequentemente, a observação de novos nós
e arestas também foi analisada independentemente com o intuito de isolar os casos de
preservação de semântica, mesmo em caso de não omissão de informação. As árvores de
dependência UD(si) foram utilizadas para ampliar a compreensão das extrações e grafos
gerados.

5.2.1. Resultados

Considerando a análise de redução do grafo nas sentenças simplificadas O → N ,
observou-se que apenas quatro grafos de sentenças simplificadas reduziram sua estru-
tura topológica, o que corresponde a uma redução de 20%. Em relação aos grafos sim-
plificados O → S, esse número aumentou para sete, perfazendo um total de 35% das
simplificações. Neste caso, embora haja uma simplificação das sentenças, elas não são
refletidas na estrutura topológica dos grafos.

Avaliando a correspondência com a omissão de informação, no único caso em que
ambos os anotadores concordaram (Tabela 3), também não houve redução na estrutura do
grafo (Figura 2).

Considerando a preservação da semântica, ou seja, que no processo de
simplificação não houve mudança de sentido das sentenças simplificadas O → N e
O → S, os grafos gerados para cada uma delas foram avaliados quanto à existência
de uma alteração nos nós e nas arestas, caracterizando novos fatos incorporados que não
existiam na versão original da sentença.



Observou-se que, em 30% das simplificações O → N , houve alterações nas ares-
tas e nós dos grafos simplificados. Considerando as quatro concordâncias entre anotado-
res sobre a mudança de sentido de O → N , em 50% também houve uma correspondência
na modificação das arestas e dos nós. Os dois casos especı́ficos nos quais os anotado-
res concordaram que houve uma mudança de sentido, mas não houve novo nó ou aresta,
observou-se que o tema foi polı́tica, e a concordância de ambos se referiu ao significado
do termo “união” que diverge de “coligação”. Esse resultado não tem impacto direto no
grafo gerado, conforme a Figura 3.

Original Natural
# arg1 rel arg2 arg1 rel arg2
1 A importância

de ele
é mantido A importância

de Pavarotti
é mantido

2 A importância
de ele

é mantido viva a
ópera , estava
moribunda

A importância
de Pavarotti

é mantido viva a
ópera

3 A importância
de ele

ter man-
tido

viva a ópera , es-
tava moribunda

A importância
de Pavarotti

é viva a ópera

4 A importância
de Pavarotti

ter man-
tido viva

a ópera

5 Chaves ter man-
tido

viva a ópera, es-
tava moribunda

Tabela 3. Conjuntos de triplas da sentença Original 12 e de sua versão Simplifi-
cada (O → N ).

Considerando as simplificações O → S, em 40% dos casos houve mudança de
nós e arestas nos grafos gerados. Nestes casos, dos cinco casos de concordância entre
anotadores com mudança de sentido O → S, em 80% dos casos houve alteração nas
arestas e nós. Neste caso, há um forte indı́cio de que o grafo reflete a mudança de sentido,
quando há uma concordância entre os anotadores.

(a) Original (b) Natural

Figura 2. Representação em grafo da simplificação da sentença Original na
versão Natural (Sentença 12).



Observou-se que a omissão de informação não foi uma das causas da mudança de
sentido neste corpus, visto que poucas foram as ocorrências de omissões (1 de O → N e
3 de O → S).

Em sua maioria, a mudança de sentido ocorreu em um único nó, com a
substituição do termo por outro termo que não carregava mais o mesmo significado
semântico, tais como “união” e “coligação”, “devota” e “apegada”. Nestes casos, não
há mudança no grafo e nem essas nuances no significado são absorvidas para gerar novas
arestas e novos nós.

Original Natural
# arg1 rel arg2 arg1 rel arg2
1 A

regra
obriga
fechar

apenas coligações não coli-
dam com as nacionais

A
regra

obriga
fechar

apenas as uniões não se
choquem com as nacionais

2 A
regra

obriga
fechar

em os Estados apenas
coligações não colidam
com as nacionais

A
regra

obriga
fechar

em os Estados apenas
coligações as uniões não se
choquem com as nacionais

3 A
regra

obriga
fechar

em os Estados A
regra

obriga
fechar

em os Estados

Tabela 4. Conjuntos de triplas da sentença Original 14 e de sua versão Simplifi-
cada (O → N ).

6. Discussões
As discussões refletem algumas particularidades durante o processo de avaliação da
geração de grafos a partir da Open IE para a validação da preservação semântica na
simplificação de sentenças.

Nos casos em que houve a redução estrutural, não houve modificações nos grafos,
ou seja, arestas novas ou nós novos não foram criados.

Os resultados indicam que a análise de preservação semântica por meio de gra-
fos gerados por OpenIE fornece bons indı́cios de alterações semânticas, principalmente
quando há uma concordância entre os anotadores. Essa concordância reflete que a
mudança de sentido é observável. Além disso, quando a mudança ocorre no nı́vel da
sintaxe, envolvendo principalmente o deslocamento do “root” na Árvore de Dependência,
os novos nós ou arestas nos grafos gerados por esse método de OpenIE tende a ser mais
evidente, devido à heurı́stica intrı́nseca ao método.

As mudanças no significado de um ou dois termos em uma sentença, tais como as
diferenças polı́ticas entre “união” e “coligação”, ou ainda casos como “devoto” e “ape-
gado” não são refletidas em novas arestas ou nós no grafo, visto que estão inseridas no
arg1 ou arg2 (Figura 3). Nestes casos, o grafo não reflete essa mudança de significado.
Por outro lado, em se tratando de aposto, ou seja, uma omissão de informação da sentença
original, o grafo reflete essa omissão tanto topologicamente, quando na mudança de sen-
tido, caso o aposto seja permutado como agente da sentença.

7. Conclusões
Este trabalho investigou o uso de representações baseadas em grafos derivados de técnicas
de Open IE, para apoiar a análise da preservação semântica em tarefas de simplificação



(a) Original (b) Natural

Figura 3. Representação em grafo da simplificação da sentença O → S (Sentença
14) com mudança de sentido mas sem mudança no grafo.

de sentenças em português. A partir do corpus PorSimplesSent, foram comparadas as
versões original e simplificadas, com o objetivo de verificar em que medida as alterações
de complexidade textual se refletem em mudanças estruturais nos grafos gerados.

Os resultados indicam que os grafos derivados de Open IE fornecem indı́cios úteis
sobre a preservação ou a alteração de significado na simplificação textual. Em particular,
divergências estruturais entre os grafos da sentença original em relação às simplificadas
mostraram-se correlacionadas aos casos de mudança de sentido, conforme identificado na
análise linguı́stica. As omissões de informação não foram observadas sendo refletidas nas
estruturas topológicas dos grafos.

Como trabalho futuro, pretendemos ampliar a avaliação para outros corpora, dife-
rentes métodos de extração de informação e novos domı́nios textuais, investigando se os
achados deste estudo exploratório permanecem consistentes em cenários mais amplos.

Limitações

Nesta seção descrevemos as limitações evidenciadas em relação a este trabalho. Algumas
extrações, de acordo com as heurı́sticas definidas pelo DPToie-Py, não foram realiza-
das, e, consequentemente, os grafos não foram gerados, resultando em grafos vazios (
Sentenças Strong 17 e Strong 9). Essa limitação impediu a análise nestes casos. Outra
limitação deste trabalho é em relação ao subconjunto do corpus PorSimplesSent, defi-
nido como aleatório, não contemplando uma amplitude de casos linguı́sticos por tipos
de simplificação, condicionando os experimentos a uma baixa cobertura para análise dos
grafos. A expansão do corpus e a definição de um guia de anotação são trabalhos futuros
para mitigar essas limitações.



Declaração Ética
Este trabalho investiga a avaliação da preservação semântica na simplificação textual,
utilizando representações relacionais derivadas de Open Information Extraction (Open
IE). Como a pesquisa foi conduzida sobre um corpus público de simplificação tex-
tual, não houve coleta de dados pessoais sensı́veis nem participação direta de seres hu-
manos no processo experimental. Entretanto, reconhece-se que tanto os sistemas de
simplificação automática quanto os métodos de extração de informação podem introduzir
vieses linguı́sticos, omissões semânticas ou interpretações incorretas das relações presen-
tes no texto original. Tais limitações podem impactar especialmente grupos com diferen-
tes nı́veis de letramento, bem como aplicações em domı́nios sensı́veis, como educação,
saúde e comunicação governamental. Além disso, as representações relacionais produ-
zidas por Open IE dependem da qualidade das extrações automáticas, podendo refle-
tir erros do sistema de extração e não apenas alterações semânticas introduzidas pela
simplificação. Assim, os resultados deste trabalho devem ser interpretados como sinais
auxiliares de preservação semântica, e não como uma medida definitiva de equivalência
de significado.

Uso de IA generativa
Ferramentas de IA generativa foram utilizadas para o refinamento textual e a correção
gramatical.

Agradecimentos
Os autores agradecem o financiamento parcial da bolsa CAPES do PIBIC 2025/2026,
do apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nı́vel Superior – Bra-
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